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8. O OCCIDENTE 
    
  

PREPERUR ETR 
CHRONICA OCCIDENTAL 

A morte de Canovas, que, comoveu o mundo inteiro, não podia deitar de ser 0, principal as- aumpta das preoceupações dos politicos, dos ar- 
tigos dos jornães e das converiações dê todos. Todos se indignam de ver. assim annulada em poucos instantes uma existencia de alto valor Pára uma das maiores nações da Europa. ra sómente um dos grandes vul. tos de Heipanha, era enorme até enre os maio: es dh diplomacia europea. Classiicarani-o assim Crspi e Bismarel Adorado pelo pártido conservador, que via no seu chefe o mais poderoso esteio para a Integre de da nação hespanhola, embora a guerra em Giba costas rios de dinheiro e de sabgue sou- 
dera Conga respeito dos adsaio mais ão respeito, profunda svmpathia em muito, “Sabes o dio de Emilio Castelar: «Considero a morte, de Camovas como a maior desgraça da minha vida.» Que o não seja 

     
  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

ara à Hespanha inteira, assim. 
havemos de desejar, em meio da tremenda crise 
que hoje à aii 5 guerras longe, com 

eaças dê peiores luctas interiores. 
preciso ter confiança no patriotismo dos hes- 

panhoes, eujos destinos não podem estar à mercê 
do revolver assassino do napolitano Angiolilo Não é, porém, de espantar que chore perda ta- 
manha, Que entre em turbação por tão doloroso 
golpe. Canovas era, além de uma altissima intelligen- 
cia, homem de extraordinária energia, o que bem 
provou logo ém principios da sua vida Sendo 
Estudante, precisando formar-se, consegbiu con 
cluir 0 ento, passando dias inteiros à trabalhar aum escriprorio de caminhos de ferro, 
Apenas lormado, entrou na vida jornalística e 

os seus artigos na Patria deixaram adivinhar dá 
de logo o que clle seria um din. na carreira poli- 
tica encetada n'um Banca de redacção. O que essa 
foi acha-se excripio em bellas paginas na historia 
da Hespanha moderna, 

Literato distineto, foram muitas as obras que pblisou é lhe abriram portas de todas a na 
Morreu. Mas, se no ouvido lhe soou alguma 

blasphemia resmungada por Angiolilo, ser-fhe-ia 
ainda consolação suber que o assassino! não filava 
espontaneamente à lingua em que ele tão excel- 
lentemente se exprimiu, lingua que fllava o povo que tanto ámot. 

Os funcraes, à que foram assistir representane 
ses dos mais humildes e longinquos municipios, 
bem provaram & altissima consideração em que 
todos tinham O insigne estadista. Milhares e m 
lhares de individuos representando todas as 
ses da sociedade acompanharam o coche funer 
rio coberto por centenas de corda 

(De vodas às nações do mundo Toram enviados 
telegramas de pesames no governo hespanhol. 
Em Roma, Paris, Vienna, Londres, Washington, 
os ministros e representantes de todas às nações 
foram visitar os embisadores de Hespanha. 

O luto da nação visinha e amiga não impedi 
mos um dia de gala, Não se co 

jeim infeliamente para nós. Foi preciso 
hegado o Adamastor ao Tejo, quando 

im noticias de mais vctorins dás tropas. portúguczas em Africa, Partiu à nova expedição militar para à provincia de Mocambique é 9 ulti- mo adeus tesra da patria poude dal-o o soldado, fitando os olhos na bandeira a flituar no topó do mastro do cruzador. 
Foi no domingo, 15 de agosto, dat: 

    

      
  

  

  

  

  

  

      
   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

       
    
    
   

      

  

    

  

  

návio couprado com a dinheiro da subs: 
al foi entregue ao 

Que alegria no Tejo, essa manhã ! 
Eram duas horas quando o Adamastor largou 

de Paço d'Areos « acompanhado dos vapores 
Zaire é Funchol e dos vasos de querra Madovy, 
Douro é Lidador veio Tejo acima, até ancorar em 
frente de Lisboa. Meitos outros vapores o acom- 
panhavam e mais de cincoenta bareos de vela. 
Vinham singrundo alegremente a flotilha Tejo 

ME NOS mastros é na pópa de Cada bar 
tremulava orgulhosa, ao sol de agosto, à band 
azul e branca. 

“Reunidos no cruzador os representantes do go= 
verno e da commissão executiva da subseripção 
nacional, foi lido pelo presidente d'esta, sr. Conde 
de S, Januario, um pequeno discurso, recordando 
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todos os trabalhos patrioticos, que, encetados e quis path be achou de Tuto, haviam podido, ao cabo de sete anos, pre- parar um dia somo Aquele Responde e se inc da marinha em povess palavras eloquente ez justiça do patrio- Timo desen. mea aún dede icansiveis, quê fguyeram de luctar comira tia má vontade, Bia gelo, cano star OT tava se assignando À cia; quando chegou a bordo uma commnissão di Associação Commercial dos Lojistas, Com uma mensagem fodos às membros dos corpos fere lda pelo sr Pinho de Melo opiamos o primeiro periodo, que tem uma lda Sig Eação e ue decardofoi-aicndda or um: cofição de patio o de Pinheiro de elo talvez, Que 0 é le dos melhores. “ÃO acto majestoso e solene aque estamos as sistíndo represento o, complemento de vm facto aque ficará constituindo und dus mais belas paz Ainas da historia da nossa pari, « que é conte- quencia «outro que, representando uma das pas giras mais ogubres, encheu. de magua o corarão de rodo 0 porvlzes e ha de brar no fair e ção salutar próton Içaramese &s Mamemuls nos mastros é o Ada- mago de a ava de vit Em rs jem-se alguns de que lose tp pequeno o re- 
Dani ae a que deram ou o que para ele trabalinram, O ia foi de su AU ias def ese annos lavaramss agora lagrimas de alegria, Dizer mal-é muito mais fail que fer bem: mas deveria ds vezes haver mais pudor na erica mess disfarce da impotência, que não ilude nin: 
Mitos crê E proa de na tos érêem que só é próva de inteligencia o dizer, mal o levantar estntos. Nao ha iibalho ue ro fame Sinceridade quero ennodoum Não teem aias, teem sotos. O ienor vão dos bu aros irantorma.Íhe os figados, Baba teem de so» 
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De tudo se Todos elles 
encontram galeria, isso que admira £ O verso de 
Boileau tem de ser mudado. Já não é um tolo que 
admira um outro tolo. São cem à festeja, D'ahi 
o ar antipathico de pera triumphador. 

Carminhe O homem honrado, via recta, pela 
estrada e não deixe o arrimo do bordão para en- 
xotar os cães. 

Muitos deveres. ha para cumprir. Souberam 
aquelles que um dia ce puzeram à frente dum 
movimento patríotico dirigilo. como homens de 
dem. Honra lhes seja. Fiquem seus nomes grava- 
dos em nossos corações, transmittamol-os amo- 
Fosamente dos cordções dos nossos filhos terão 
maior duração que o que lhes pode ser dado pe- fas laminas aço dum cooraçado, OT 

porque um dia foi de gala, não deixaremos depoik de volver tristemente os olhos para tanto 
que ainda por ani os impélle às lagrimas, implo- 
rando um remedio, 

Miseria! Como ella se vai alastrando t 
Devido á amabilidade do sr. Conde de Valenças, 

recebemos ha dias o relitorio da direeção dos 
Albergues Nocturnos de Lisboa, referente nos an- 
nos de 1895 & 1806. 
Antecedem os mapas do movimento do alber- 

gue, suas receitas e despezas bem elaboradas com. 
sidérações sobre a emigração da gente do campo para a cidade onde julga fail o achar trabalho, à 
miseria phusica em que vive e tantas vezes produz 
a miseria moral, à insalubridade das habitacoes 

ões creadas nos páizes mais adiantados 
melhorar às condições dos pobres, 

nai gem om Albergues Nocturnos de Lishoa um 
fundo social hoje superior a cento e vinte contos de réis. Cresceu a miscria, eresceu a carade 
Nos. dois annos à que o relatorio se refere deu 

o iberáue 252503 agasalhos a 4:658 indivíduos — 
— Em todas as apitaes, onde 0 luxo mais 
impera, onde à eivilisaçio do stculo mais se ma- 
nifesto, a par. da grande luz, essas grandes som- 

lei dos contrastes, que será talvez, reste 
so, vencida um dia por alguma ler social a des- 

gobri Por emquanto o remedio é só um quer 
he chamem philantropia, quer lhe chamem cari- 

dade. E oa 
Albergues, créches, as 

poderão ser symptoms de grand 
Eymptoma está por ora o remei 

os a arrancar na socicdl 5 em- 
houver o homem de sclencia capaz, 
à bisturi, tratemos dielles como de 

doença, para que não progridam, para que sejam 
menos dolorosos. 

Alguos acusam a sociedade de propositada- 
mente conservar o mal, aggraval-o em proveito 
proprio. É teem tantas vezes razão! 

    

  

  

  

      

  

  

    

  

  

    
    

    

  

  

  

  

  

     
   

      
  

  

  

Sopas economicas, 
males, más no 

  

    
        

     
  

  

A direcção dos Albergues para que ninguem de tal crime à possa accusar, acaba de findar 
uma escola destinada à educação de menores, fe 
lhos de operários inutilisados no trabalho. E, se 
é certo que à 
uma vez bm h       
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O “ADANASTORS 
A primorosa aguarella que reproduzimos na priméira pagina «Peste numero, representando à êmtrado. do “Adamastor no Tejo, tem a mais do. 

valor de uma obra d'arte, o valor de um docu- mento historico, porque É uma, à numero 1 das vinte e cinco que o sr José Pardal, colaborador artístico do OceiwsxrE, pintou para olferecer aos meros da comisão exesuuva da subscrição 
Nela vê-sé, fizendo 6 assumpto; principal do quadro, 6 Adamastor seguindo tio acima com- Boiado' por. grande numero de vapores é outros bareos lormando-lhe vistoso cortejo. Na parte supérior da aguarelo, está desenhado, à direita O busto de Camões em bronze, ollerecido pelo se- cretrio da commissão executiva da subecripe nacional ar, de” Eduardo d'Abreu, para a camara do Adamastor: ao centro, a torre dos leronymos, o monumento commemorativo da descoberta d Índia, fazendo-Jhe fundo à cruz da ordem de Chis- 

to, disinetivo das caravelas que foram á desco- berta do caminho maritimo para a India, lendo-se por cima estes versos de Gumões + 

  

  

  

    

    

     
«Assi fomos abrindo aquelles mares. 
Que geração alguma não abrio»; 

4 esquerda a torre de Belem, esse outro monue 
mento nacional. que recorda, epopeia maritime “Peste povo desenhando se sobre o ceu onde se lê à palavra Patria na parte inferior da aguarela e À Esquerda, desenha-ae ut trecho da cas dos Bis 
Go, onde, segundo a tradição, residiu famoso Afonso dialiuquerque, o grande rei da Índia de Bloriosa memo É, pois, uma pagina Historia, em que o presen- sao, como que indidando um ves a nossa marinha, por tantos annos. dn no abandono que por. muita amabilidade do to nos oi permitido reproduzir, é a des tinada dor, de. Eduardo d' Abreu, secretario da commissãio executiva, é que tem sido à Sua almê So nervo, como acertadamente lhe chamou Sou sa Martins n'um telegramana que lhe dirigiu e que Eduardo Abreu recebeu, quando o Adama-ior iranspunha pel. primeira ves barra de Lisbon, 
1 hora 6-0 mihutos da tarde do dia 7 do Gore rn, E que dia aquele de tantas alegrias e jubilo na- 
lona Bed oiarca do odor Gomo aqueles mais tssignalados de nossos dias 

Tusido cortejo Ruvial guardava a chegada do Ada” omnunciada, para pouco depois do meio dia Elftctixamente logo de manh houve noticia de que o Cruzador estata d vista, é pelas 11 horas, de que demandava à barra. Então pozeramese 6m 
movimento. 0s barcos que o fam esperar; é cando diverso Corporaçõe  múlos com 

Assim fizeram cortejo os vapores D. Ameliy “com membros da Associação Commercial de boa, Frederico Guilherme e D. Carlos com à Sos citado de Geograplin, muitus senhoras e outros idador cóm camara municipal, of 
Vicloria, com a commissão da subseripção nacional, Alem “estes, encorporaramse no cortejo muitos outros. 

ar anna Re Aos a convidatios, como 6 laura o Furão, 0 Rio Tejor 
OD, Affonso, Cabinda. Mint, do sr Moser, chalue pas dos ses tmarquez da Praia é Eduardo Romero. 
Tapor de pesca Machado, o barco salva-vidas de 
Pago d'Areos, vapores Mariano de Caralho Re- 
lanpagro é muitos outros barcos de recreio, fa gatas, “canoas e botes, todos embandeirados com “luzindo gente de todas as classes, porque todos. so ussociaram a esta grande manifetação de re- 
Bosijo nacional 

  

    

   

  

  

   

   

  “Est aguarel 
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O OCCIDENTE. 
            

  

eguido de todos os barcos que lhe 
faziam Cortejo, O Adamastor deslisou nas aguas 
do Tejo, por entre vivas < aeclamações enthu- 
siasticas, por entre hymnos festivos das musicas 
gos (ogávam nos vapores que o acompanhavam, 
elas duas margens do rio aecumulava-se o, povo 

para, vêr passaro novo cruzador e ao ac im 
Fepetidas irandolas de foguetes & salvas de mor- téiros, Quando 0 dilamastor chegou em frente da 
torre dê Belem, salvou com 1 tios salva que foi 
logo correspondida pela bateria do Bom Suecesso. 

À entrada do Adamastor no Tejo, foi uma es trada triumphal, em que os vivas d commissão 
“executiva, à Feireira do Amaral, commandante 
“do novo eruzador, a Eduardo a? Abreu, d marinha. 
é ão exercito, etc, reperiam-se quasi 
são, É foi ho cio disto indiseipt Siusmo que o Adamastor chegou ao quadro eamar- 
Fou à boia, pelas 3 horas da tarde a 
Então, do vapor Vietoria, onde ia a commissão 

a da Subscripção Nacional, foi arriado, um escaler, onde embarcaram, para e dirigirem 
“duque de Palmela, Marquez 
vdo &'Abreu, portadores de 

una mensagem de felicitação nó commandante, 
sr Ferreira do Amaral, assignada por aquelles se” 
nhores e por todas as pessoas que iam a bordo 
do Victoria, srs. conde de S. Januario, Raphael 
Bordalo Pinheiro, Fernando Pedroso, Hygino de 
Sousa, Margiochi, membros da comissão, & as 
sra condessa de 5, Januario, marqueza da Praia 
Pure e caposa, Alcacotas e esposo visconde da 
Lancada, cte E 
Nesta visita repetiramse as manifestações de 

enthsiasmo com que tinha sido acompanhado o. 
Adamastor na sua entrada pelo Tejo, tocando-se 
9 bin nacional 

Quando à comissão sahi 
dor, todos os barcos que o foram. passar em continencia por bombordo; & 
sssim ermino à Brando recepeo feita do pri 

eiro, navio da marinha de guerra portugueza, 
construido nos estaleiros dos srs. Orlando, em Li 
vorno, segundo os processos mais modernos d'e 
ss sonsucaões conforme descrevemos em o n 

à do Oceibexrk do presente volume. 
Assim foi applicado o producto da Subscripeão 

Naciona), aberta em um, momento de angustia 
para à patria, e tão hontadamente administrada 
Pelos membros d'essa commissão, atravez de to» 
das as dificuldades e desgostos que acompanham 
sempre os que desinteressadamente trabalham, 

De toda essa grande lucia, porém, devem estar 
sobejamente compensados, pelo brilhante resul- 
tado obtido dos seus esforços os membros da 
Eommisão executiva, é sem aquecer todos ps 

ue trabalharam pará este triumpho, não pode: 
mos deixar” de lmbrar o nome do ds. Eduardo 
"Abreu como, o do homem que mais trabalhou 

Dara se chegar a este resultado tão lisongeiro. 

   

  

  

  

  

         

      

   
  

  

        

  

  

de bordo do cruza- 
ham acompanhado,     

  

  

  

   

  

  

   
  
  

  

SOUSA MARTINS 

m Alhandra, sua torea natal, na casa sobran- 
i Vick Arruda o do cujo ter. 

a, acaba de ex- 
dest sóvulo, 

  

ago o avista o comi pirar um dos. maiores. portuga 
Sousa Martins. nao 

Voltira doonte de Va 
Tento. conquistivra mi 

triumphos ma 
Puma vez à elles 0 0 

Tendo esto jon 
de 20 de abril, publicado on 
Professor, eserovou o De, Maunol Bauto de Sosa. 
ao terminar o artigo Diographico do sp grande 
Amigo 6 companheiro de trabalhos: «A hora, em 
que isto oscrevo, o graude medico, sabio e querido, 
sofro as do. trabalho que teve om 

oravol, Os seta amigos, 
com o estado da sui 
a ravidato suposta. 

ida pela cegueira 

  

     
    

  a, onde o seu bello t 
consagração. Estão.     

    

   

  

    

  

a primeira pagina do 
    

  

   

    

  

  

    Anciogos é tristos, ass sudo. Permita Deus qi deh apenas tma Musão produri 

  

    do os ea a do 
grande misto qu do transtornado, 

Iranquevido isadudlido pela tosse, lentos descar- 
ao pao da cão queria reconhecer em 

a bo oa symptoms quo, ão aloquentos mos 
oe Te Sora! de dinostieo, Os amigos rar 

tg tam, mas Cava. uma eoeranç, alô 
“quhndo assinava sentenças de marte do oram son EM, qu 

o eo! pa meios 
ta Hates não havia nome 

ltmeuto considerado. Na a 
“ima proloeção sobre cl 

  

      
  

  

    

      

  

    

  

  mas feita em Clermont-Forrand pelo engenhei 
portuguea, sr, Mendes Guerreiro: Nal ceia hn 
ditado o nome do Sosa Martins rompéra os applaugos, como o diz a rubrica 
A o “rindo. médico era mais do que me de génio. Ausim como as quantidades qu 

cresc, obg ao fio mudam do sena à Inteligencia no aupremo grão muda de nome € 
na-se Bondade, E E claro, inatas em seu coração tantas vr- 

a a inteligencia que as soubera cultivar, 
dar-lies aquele vigor que fizeram de Sousa Mar- 
ins tum súnto para consolar os tristes, perdoar aoé 
emorantes. À Bondade aureolavá-lhe o nome, que as. pronunciado abria sorrisos. Quando 0 1 

       

    
  

      
  

     

          

  

aco entrava em ensa do docnto, entrava com elo, 
à esperança; não era tm qu dispunha dos 
pobres. remirsos duma. scionc o, éra 

n santo que dispunha do edo e podia Fizor mila- 
ros, Tan bondade, e portanto essa intligoncia,hor- de o dE al e, ja mort: para aquele homen, todo coração, à primeira eusaduda na cova cdcenearada agora? O que toi 4 alieima. eloudntemónto tia pequenioa anacdota. Susa Martius, pobre e desprotegido, Iuotara com iamos difionados para com mengo sado poa apRaIdo as 
do cars do plammacenticos onde o torta dino, 6 que Ih Vi incentivo para maior empresa. Al ho viam entregado O diploma offotew-se- The otensião pará dos 
Viga na Essola Medion: Aconselhav os iprofeseors que delsassa para m demdlita, o que sa desert para desanimar out cualquier de mais fra resoluções. Bousa Mártina did, Cato. po di à con db conipetidor a DE tra prfes= 
OR AGUEIA CM GIRO quo dep nora Bu reaã 

io tda a protesção que Mo davan, pela sua 
alta futelligentia catia brilantisita quo e 
er Como Estuant.É ua O o pobro en dito aquele 
Jg dia? todos! Ono O deu coração a elavana a é aula horas tersvei do esperar “o esto momento em que eta ii 

     
  rtudo dlossa mãe dil-o. 
  

    
       

      

     
   

    
      
     

  

  

    
  

    
       sabida, um amigo de Sousa Martins correu à casa 

e gia da escada: 

    

E ela, uma explosto de amor, n'um grito em que poz todo o coração matomio: Coitadinha da não do Amado! Toi esta santa que Sousa Martine herdou as al- tas faculdades de coração € espirito, que fazem di sua morte 
“inda ha bem p viene do pinhas pa y cegas ante aquellearrojadissimo talento, aquello. or variado aquela cloquencia demeridional ne antinainamavi, auuela logica do Homem de si cin que levava com o entias dos espíritos mais rebeldos Quer tristes das afaquelia casa da Alhandia ! Moreora ali ha, poi prima do Sousa. Martins, que era das maiores aleiçõos qu aprendia ao múndo, 
ultima vez quo o vimos, estava ll ma vavand: 

Acaba do jante sentra-sa lê a vor 0 a osp 
Tay ns sombras dos monte à estenderem-se molan- 
Colteamento polos montes fronteiros, pela estrada 
franca, elos campos ao longe por onde corre 

“inlha. aobre vos joelhos aberto um livro de 
Ronrget. “Velho; deerepito, macilento, carrega 
mente ar trigueiva do rosto, Contava ts 

da, quella morte do ente querido, 

  

  

      

    

  

     
     

  

      

       

  

   

  

doentia      
    

tanto 

    

    

  

   

  

   

aba, corriam-lho as lagrimas em Ho 
Como a dava com 

as muas 
m à haver conhecido, Amava aquell 

     
       Rn   

. por detiax da folhagem escura dos eypres- 
   

mofo, sm o conhecer ou passos 

  

o era nada aquil- 
a recomeçar os tra-   

  

  

João da Camara. 

NOTAS MOGRAPHICAS 

O dr, Josh “Phomaz de Sonsa Martins nasceu na 
villa do” Alhandra, à 7 de março do 1848, filho de. 

    

  

    
e dl 

Cactano Martins o de D. Maria das Dores de Sou- 
sa Martins. Foi baptisado na paro S. João       Baptista, 6 no nisentamento do baptismo iza ormadamênto que ello nasceu 7 do fevereiro Tstudou nt primeiras letras na aus toreamafal depois io para a Lycen de Lisboa, ondo estu? don humanidades pasto à estudar soiencias na- duros na Escola Bolt o praticante de ph na boden de Lazaro Pereira, conheci mei Ultcâmarino, astabd To, 90 a. AO, muto pro Diranto sto tenpo fez o € 186] matrienlou- o pr nn ma Escola “lfendou fio er 6 dl julho dio um euro Delito Em do seua, demoantiador exe e depois promovida a decreto de 8 de Anvercir do 18E Sendo crendo, por carta do let de 16 4876, a 12 endoira da Escola Mudico-Ciru Lisbon, Pathologia Geral, Semelologia à Hist da Medicina, 4 o de, Sinsa Martina provido ma pronricdade “esta cadeira, por deereto de 16 de 
Jato do mesmo auno Desde os amnos da 1873, 1876 dosempenhou 0 caso, do necretario à bibliothocario da Escola, om ISTÁ foi nomeado, cm concurso documenthl, ostraordimario” do. Hospital de. José é JE promovido E do do mico Mospital, 6 am 1% ano. diretor. da enferma jasdes fciaes do snperior,ofaremos ns ses 

incipaes E 

  

  

  

   

  

     

   

   

   

  

           mo da Casa da Moeda 
o de pharmácia é é 

o do curso de 
do Lisboa, é 

npletam 

  

  

       

7 da agosto de 1868 foi nomendo, 
             

  

    

  

    

  

     

    

  

     
     

    

  

  o nsurcogada de redigir a Dlariacia geraldo cio nomenda par decreta da 15 de novembro de 1841, a qual pubiison o ivto Pharmacopêa portugiesa: sberetario 0 ras tor da commnisão revisar do regulamento qui tear, nomeado. por deeroto. de 38. do mio do delegado do. Portigal, na conferência san tarda do Vienna d' Austria, por decreto do 24 de maio do IST; gecretario da commissão encarrega. dia do propôr os melhoramentos necessarios no La- arota de Lisboa, por portaria de 16 de setembro eotimiasão xanitaia de 188, 

  

  

  

  

  

  

      
   
     

        

   

  

  

hospital de 8, José, do 
Medlioaientos, om substit 
dro de muitas outras. 

    

“ias Siodicas da Soeledado de Gengrapiia, que fodas publico relatorio, ioluindo o da cspedi scientific à Serm da Estrela, em 186%, de qu fá presidente da comnigsão extentiva, e dá seoção de Nodicina d'ésta expedição. “A ultima onaisaão oficial! qua desermponbom qe delega conferencia atrnaionl mes de Veneia, em março desta anno, da que con- 
car breve o relatorio. j 

  

    
    

               

      

   

classe Gan gen do da mesma Selonçina Medica do Lisboa áoso eco ari e benemerito da Socieddo Plarmaceutica tava oco correspondente da Academia Toal bra, da Acada- di Real Ava nt de Madrids da Sociodado An Hespanbolas da Sociedade Gynecolo- espanhola da Acalemia Nacional do Sad na e Cimiia do Culizs da Academia Bro dl Seiencias Modicas dd Buday x Publica da Soelndado de Suien- Tatxemburgos da Socjedado Real lioa da Beleicas do Institut 
era o ye dado de Geographia de Lisboa e socio fundador da Asseiaçã db lmnas e Esuntrs Brig 26x: commendador das ordens de S, “Thiago é do 

Salvador, da Grecia. e A lista das sun obras publicadas, prinipiando pela thoso inaugural, é a seguinte O pncumogasti preside lá tonicidad da bra nda do coração ese inugural, 48565 O pneu dtrico, Ok “animonioes e a picimonid, Hemgria aprescatanha é Aculenia: Fal das Seeteda 1827 
À palhogenia vista à luz dos meto referas, these Conrad, 46; Bl ico o professor Ca 
tano Maria Ferreira da Silva Beirão, pronunciado, ertura da Escola Modico-irurtica, em 6 do ontubro de 1572 o preso em 1878 Abre ami 
ella importa pela Bart, 4870 De colaboração: 
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Pharmacopéa Portuguesa, 76 Questão de peritos “A Medicina legal no procêso Joanina Pereiro 18 Joly 3 art, 18 
lot para o hospial nacional e reu de & Roftoio do todas como ficalaeos de quo fi encarregado, como ficou Colaborou largamente nas seguintes tovitts 
nes: Gazeta Medica de Lisboa ; Jornal da Socie- dade das Soiemeias Madfcas de Lidoa + Revista De. 
oidentals À Medicina Contemporanea; Eiteyelopedia Popular; Diario Ilualrado * Oesidente, cl Doi orador brilhanto o ali estava Sotusa Main 

  

  

   
  

  

  

    

  

no seu campo. 
so & profestor qu 

Morreu pelas 2 horas da madrugada, na sua casa 
a. da quinta do Tio Comes a 9 Kilomotros d 

  

  do Ali 
      antes o seu amigo 

tente dr. Gregorio Fernandes. 
ento em que loga todos os havores 

a suas duas irmãs, D. Gertrudes o D. Leonor; os 
Hens livros de sciencias é Escola Medico-Cirurgica 
é Sociodado de Geogranhia de Lisboa alem de 
outras lembranças aos seus amigos. 

O sou funeral realisou se no dia 19 do'corr 
ficando o corpo no tumulo de família, no cemiterio 
da Albandra conforme a vontade do finado e de 
seus paronitos. 

  

    

  

  

    

   

  

O OCCIDENTE 

CORONEL BARÃO DE 

  

Promovido ha pouco a este posto, é um dos oficines, de mais brilante carreira na arma de infantria 1 que pertence e um dos ornamentos 
Muito novo. ainda concluio com distincção o curso da sua arma, aleançando premios, sendo q. primeiro classificado no seu curso. Nomeado alferes para um dos corpos da guar- 

  

  
nição da capital, conseguio depois dialguns anos de” sérviço ser collocádo como adjunto ao come 
mando militar de Coimbra de onde E natural, afim 
de poder matriculur-se na Universidade, onde de- 
Sejava seguir livremente os seus estudos, pois era 
já proposito seu não abandonar a arma de infan- 
teria em que sentara praça € cujos estudos espe- 
ciaes tanta sympathi im despertado. 

Frequentando as faculdades de mathematica e 
de philosopbia, em que se formou, vio mais uma. 
vez. confirmadh a conta em que eram tidas as 
suns Excepeionaes qualidades de estudo e inteli- 
gencia não só pelos premios universitarios que 
obteve, como pela amisade é consideração que 
1he tributavam os seus mestres, os seus condisci- 
pulos e os seus contemporancos. 
Como professor interino regeo por vegas ca 

na Universidade, é como membro das & 

  

  

       

  

  

    

rações academicas, com que se encontrou, foi 
sempre um dos homens mais prestimosos e mais considerados, 

icaram assignalados 0s seus serviços presta 
dos em bencficio da sociedade Philantrópica-Aca- 
demica, o extraordinário desenvolvimento a que 
chegou o antigo club acadêmico, hoje, em ruinas, 
é, superior à tudo, a manifestação mais brilhante 
da academia de todos 08 tempos feita pela oe 
sião do tricentenario de Camões de que Roque 
de Seixas foi 0 principal obreiro Ô seu nome era sempre escolhido para fazer 

  

    
  

  

  

  

  

DO EN 18 nO conhexme 

      arte das listas organisádas pelos corpos dirigen. tes da Academia e nas tradicionnos lócus clio tães do antigo Club Academico teve à consagra- 9,6. respéito que se deve ao talento. Núm elias — recorida-nos bem — e à que foi mai nhida e disputada por varias facções partidarias. à ponto de intervirem não só as auetoridades lo- caes, mas ainda o governo, que enviou Expressa” mente a Coimbra delegados copeciaço para esse fim, o seu nome foi o unico que ficou intacto em todas as listas, logrando  sobrepor-se ds diversas. 
listas da oposição 

Foi uma verdadeira apotheose feita do seu ca- ater, d sua inteligencia é ao seu maio traba- O. j 

  

      
  

  

    

No descjando abandonar a carreira militar vol- toua Lisboa, onde se arregimentou, pondo assim 
de parte a idéa de entrar na faculdade para que 

 



  

      

   

  
  

     

      

Da, Roque um Seixas 

     gido, convidado, Pouco tempo eis ii 
do por concurso para a Escola do serei 

os exercado ali durante alguns anos 0 logarde 
bibliothecario. k 

Promovido ia major ni podendo sont 
na comissão que exercia, foi collocado em 
anteria 19, sento pouco depois chamado à 

lado a "aceitar O logar de pro 
ollégio. Militar, onde é 

detualimente um doa membros do seu corpo docante. 
Como publicista são conhecidos 

os seus Ebalhos literatos e jor maliticos & nomeadamente dentre 
elles, um estudo que corre impresso 
Sob 'o nulo de Colonias Agricolas, 
tendo alcançado pelo seu mei 
fazer hoje parte das principaes so- 

ade selentlicasnncionaes e es- 
irangeiras 

  non     

      

   
   

  

    

  

  

“Agraciado ainda: por ElRei D. 
Luiz com o titulo de que us, por 
ocensifio do seu casamento, fol isto 
sobeja prova da, considera 
que Jo Saudoso monarcha tinha os 
meritos disto olhcial que muito de 
Pe head quando ão 
Seu serviço. j 

O dr. Roque de Seixas de cara 
cer. extremamente modesto, vv 
longe a politica dionde systema 
ticamente ho altst, só para se enc 
regar a aturados estudos, é deve 
56 44 é ao sou trabalho inteligen- 
te tudo o que É ; 

Coimbra, terra da sua naturali- 
dade, estihaco. como um dos seus 
filhos mais prestimosos, é esta reda- 
ção, dando hoje cabida nas as pao 
Bio do ans militar sino 
Protestos cumpre gostosamente um 
dever. Ce AM 

  

  

      

POSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 
NO PORTO 

Guedes de Oliveira o proprietario duma das riméiras.photographins do Porto, teve a excel- nt ida de reuni em ma. das Gala do eu ata: tiêry um grupo. de obras de arte é de eshíbi-o fo 

  

   

      

   o. para prova bem evidente do movimento o contemporanco no nosso pair as ão seu fino espirito, às sPmpathias que a excellênte caraeter [he fem grangendo, nbem ds sua relações ltterárias é ari ticas, conseguiu ele vêr 0 Seu pensamento secun. dado. pela decidida boa vontade de muntos dos mess artists mai meio € de outros ques dão fazendo no estrangeiro gloriosa carreira para o alcance futuro dum mome insigne no nosso 
mundo artístico. Deste modo, pois, póde Guedes de Oliveira al 

nçãr Uma poção de quadros e escupturas, que  sonsituindo dna pequena mas sine ma exposição que O publico tem honrado com à 
Suá visita é inalecido com os seus elogios Tese interessanto certamen, que constitue uma benemeria inciniva de Guedes de Oliveira e que: por cl muitos louvores meréce, vamos apresentar uma eo, rapid, dando do mesmo témpo uma nota das impressões que nos produ “iram a maior parte dos trabalhos expostos. “Carlos Reis € sem duvida quem odcupa O pri 
meiro logar mesa ext A Sua paizagem iManhá de Clamarte é um ver- dadeiro. primor A. vastidão. da, perepectiva, à iramiparencia da agua do primeiro plano a to: nalidade geral. do quadro em que ha. mito € Bom ar, é a maneira delicada e artistica Como a natureza está interpretado, tazem com que es quadro se torne digno do Inaior apreço. Notar Thos comiudo que não nos agradou a maneira cos mo SÃO apenas esbocadas a arvores do seg dio plano. Bem sabemos que o artista quiz por cs= se had drsos à impressão om Obs vino às primeiras horas matotinas, mas a questão é que o Lo dessas arvores se contradi ingrante- mente com o vigor com que se veem pintados os dois troncos do primeiro plano. Nacas na pastagcan e é tambem uma tea des licioss, O ton geral d'úquelie emardecer em qué os ultimos raios do, sol dovram a casaria da al- dia lomgincua, seda, Depois ha à adm o relevo. Que presenta à vegetação, a Com que ido ud atá Pintado e fe essa arte metidulosa quê o pintor sabe impri- 
mir a todas as suas. da E: É inalmente. o ultetrato de minha mãe» é por um trabalho de merecimento. Uma senho- cá idosa, vê se sentada. em uma antiga cadeira de Cspaldar de couro e rodenda desse objectos que Sonstituem o mobiliario dum gabinete, O retrato ústi bem desenhado e todos 03 pormenores tra. tados perfeitamente Velloso Salgudo apresenta dois quadros, o mais importante dos quaés é o que tem por título ake: tiejos 

  

  

  

  

  

  

  

       

   
  

  

  

       

  

  

   
  

  

    
  

  

   

     
    

   cellente a impressão que produz o encar- nado «bum guarda sol na phylonormia dá menina que o sustem. À paizagem está bem tratada, mas   

  ESTREITO DE MAGALHÃES — Vidl artigo Fernão de Magalhães. 
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o que se torna de todo o ponto burlesco é aquel- 
le Comboyo minusculo que corre ao longe é 
o qual à figura parece estar olhando, 

Às proporções d'esse comboyo não estão de 
modo algum em harmonia com a distancia que 
separa os vehiculos da figura, sendo bem eviden- 
16 erro de perspectiva que Se dá no quadro. 

«Avinhaga em Bemfica» é como que uma gran- de pochade em que. ha qualidades boas, mas no 
todo, esta pintura é bastante inferior em mereci- 
ménto À antecedente. 

Das tres paizagens expostas por Julio Ramos, 
a que mais. nos agradou, foi à que se intitula 
«tip trecho de Brolles». 

É bonita de côr à vegetação está tratada com 
qt é inteligencia, a pérepoctiva da campina é 
justa é à vegetação bppulenta e natural, 

*apôr do Sols é tambe 
mento, em que o ar 
ligados de observação. 
aim de Tarde» não nos agrada. Depois aquel- 

le globo encarnado a fingir de sol e que se des- 
taca no méio do azul intenso do firmumento, é 
«um comico irresistivel. 

José de Brito apresenta grande numero de tra- 
balhos. Dos relativos à pintura, o mais importan- 
te £ 0 que tem por título «À lareira». 

teressante é muito bem transmitida, à im- 
pressão dos reflexos do lume nas figuras dás duas 
Creanças que se vêem sentadas. À expressão da 
pequenita é agradavel, a posição natural e bem 
pintadas. atitude do pequeno é um 
tanto mais. sendo d'um eifeto desagra- 
dlavel a maneira como apparese o joelh 
direita, isto em consequencia da po: 
artísta lho deu, 

O aJudeay tem detalhes bem tratados, pos- 
suindo o quadro qualidades de todo o ponto apre: 
ciaveis. 

O retrato da srs D Maria Rosas, não nos sa- 
tisfaz, A modelacio pareceu. nos um tanto dura, à 
carmação esbaida, como que polilhada, não se 
Sentindo. o sangue deslizar por. baixo d'aquella 
pelle setinosa, mas morbida. Finalmente. ha no 
todo da pintúra um não sei quê, que ni 
pressiona. bem. 

Muito melhor a nosso vêr é o retrato do sr 
visconde de G, G. À carnação é mais vigorosa, é 
o bom desenho acentua perfeitamente à eneri 
daquela. physionomia expressiva, Emfim uma 
boa pintura. 
Notaremos ainda duas pequenas pai 

teressantes, do mesmo artist. 
De Columbano Bordallo Pinheiro é muito su- 

sto o, quadro intitulado £A ceia da velhas 
ima bella cabeça pintada com energia é dese” 

nhada com consciencia, Um bom trabalho. 
Dos retratos, todos eles muito. similhantes, 

agradou-nos sobretudo o do sr. Arthur Lessa pe: 
lo vigor do colorido e qualidades de de enho que 
individualisam perfeitamente aquelia expressiva 
cabeça. á é 

O que não parece do mesmo pincel é a «Mac gdalenão é à eRapariguito, À primeira é uma 
cabeça desgrciosa, mal desenhada, sem côr, nem 
attraétivos d iguma, À Segunda, tam- 
bem uma figurita meio esbocada, descolorida co- 
mo a outra é sem nada que à recommend, 

Dos retratos enviados por Carneiro Tunior, os 
melhores, sem duvida alguma, são os da be 
D. Leonbr. Alves, do sr. e dose. 
Antonio Ribeiro. De uma similhana irreprel 
Sivel todos elles, possuem qualidades de colorido 
“e de desenho que attestam a competencia e o ta- 
Tento do seu author, ao qual auspiciamos tm fa- 
turo brilhante, 

O seu quadro «ão angutecerv é uma banalidade. 
Excelente à ufa Bertha» da sr: D. Branca de 

Araujo. Uma bella cabeça muito bem modelad 
de um Golórido justo e dê uma expressão mogi 
fica, O lenço que cobre os hombros do madello, 
muito bem pintado 
cm SUHsa  dlmpressãos de 
unha, Grupos. agglomerados na 

cordia, em Pariz, passagem do 40) Gordo, À tela dá bem aride 
vida do local maquelia occasião. «Notre Damey efeito da igreja de Notre Dame, em Pariz, em nôute de negrame intenso, 

De Eduardo Moura, é bonito. seu quadro «A apanha do moliço.» Muito natural a attitude das duas graciosas rapari 

    

  

  

  

  

tambem um estudo de more 
sta mostra as suas boas q      

    
  

  Éo 
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  gens, in- 

     

  

  

  

  

   

  

    

    

  

  

  andido da 
a da Con-. 
jo do Boi do movimento é 

   
      

    

Eds his ha paisagem, tranemiuda diodo O adro nal aa pinça due pod an 
e queidão à medida dos meritos do amis: e prande JUtiçO quo a CRB ra deve cominar E Toilte» “É um pequeno interior, que pouco dlisperta a atenção. 

de vida, bem defini 
com arte à vegeta: 
menta 

  

  

     

  

  

tem só um quado, «Estud 
lher de uma modelação tão dura, e 

àr tão fulsa, que tornam à pintura sum. 
mamente desagradavel. Aquillo não parece téla, 
parece Tata, E” pena que este inteligente artista 
tenda a decahir de anno para anno. 

Zoé Wauthelet, é muito bum pintada 
a eabeça «Um franciscano». 

       

        

  

  

  

Com qualidades apreciaveis o quadro «Quem espera, desesperao, uma senhora sentada em um. Banco em Wm jardim ou praça 
«Um desgostos 

mesma artista, 
Lindissimo o quadro nCameliase, de Antonio. 

José da Costa. São de uma frescura, de uma deli- 
cadeza de colorido e de uma disposição tão artis- 
tica aquelas Horas que encantam 

«De guarda», é umia amalgama, com que pouco. 
sympathisamos, de flóres, castanhas, maçãs, alias 
bem pintadas e de outras cousas, tudo dominado 
pela cabeça. expressiva de um formidavel bul. 

mau que nem parece da 

  

  

Es De o, pio ao aa a a o a O ARA Ao e id 
pouco decoritivos, pelá poúica belleza dos cxem- 

Da ar Deco olaina Mala Pinto, Flores, Uri E nau pgto Pd 
Da sr* D.A Augusta Bordallo Pinheiro, o a da Pa angu e UG 
Ea a ST pe a ao ps 
Re e 
E Ra a Freio e 
E an rc a e PR aan send 

pd Dto DR gn aee que NE RR aa ju FR dado de do e a rr a 
o e da 
e rs Ê Ca 
GERA ça oc da cn ae qu jr SR o a Da a E E 

rústica, é originalidade. Muito pelo con- pe aa a upa 
Ensina Ra 

E Ge penas qu Ra ao 

     
  

  

    
   

    
  

  

    

beiro exhibe varios estudos mais ou 

  

  

  

   

   
  

  

   
  

     

           
de sangue. Córes 
encarnado, 

«Em greves a silhuete, lá no alto, de chaminés 
de fabricas é officinas, e em baixo, desgraçados 

stas caminhando uns atraz dos outr 
E tudo o mais por este theor. 
Em aguárella, notabilisa-se sobre todos, Roque 

Gameiro. 

  

    

   

  

   
E? admiravel lãs, em que se vê um 

individuo de id attitude de escrever uma 
carta. À expressão, desenho e côr, que brilham 

ir uma com-     Em todo O quad 
pleta obra de arte, +Coquetismon, em que se representa uma sê- 
nhora mifando-ãe a um espelho, é por igual de- 
Ticioão. Neste quiadeo ha ainda à notar o rigor e 
à perícia com que o artista pintou o trage antigo da figura e os demais accesorios. O «Estudo» É mais inferior, sé bem que pos- 
sua boas qualidades, «Pombinhos», é sobretudo muito. decorativo. 

 fazem-o conj 

ER PE a a ad Se a aline aa cu ado a 
o o a ja DUO Aa Ee cedia ne ai O se DSi dd ct 
e seia Bi eira oa 

das quaes, o «Pescador», está desenhada com um 

DR 
En DR pa O AS Ra oa So a ue E 

E 

pe varios trabalhe pat,   

   
  

    
  

  

      ambem interessante, 
  

  
  

  

  

F 
“ro com diversas carienturas mais ou menos feli- 

  

zés. Quanto. nos seus pastes fadista aMu- Úhe do Bairo Al temo conversado. Em esculpaara, Teixeira Lopes apresenta qua- sro cabal: pas RAR O, modélo para a porta de uma igreja do Rio de Janeiro, um retrato de Giga, marmore, uma cabeça de velha (estudo), em ke 
“dêlo para o túmulo da Oi “Poa estas obras abonam os creditos d'aquelle insigne esculptor. 

  

      

Porto, agosto, 
f Manuel M. Rodrigues. 

—se 

  

O DE MAGALHÃES 
DESCONHIDOR DAS FILIPPINAS 

“Continuado do n.º 668) 

xr 

Emquanto Serrão e Mesquita, luctando 
com a furia dos elementos, conseguiam fi- 
7ex o reconhecimento ordenado: por Maga- 
lhães, o audacioso capitão mal se tinha po- 
dido haver com o resto da frota, que ficára. 
á espera á entrada do cabo, a que Maga 
lhães deu 0 nome de Cabo das Onze Mil 
Virgens, em memoria do dia em que o avis- 
tou ser dedicado. pela egreja iquella festa. 

Pelo espirito de Magalhães mais de uma 
níaquellas longas horas, passou a fune- 

bre idéa de que Serrão e Mesquita teriam 
perecido e mais à sua gente, no meio de tão 
grande tormenta. 

O temporal continuava. desabrido, e a 
gente de Magalhães mostrava-se cada vez 
mais apprehensiva, o que augmentava os re- 
ceios do chefe pelo exito da empreza que. 
elle, com bem fundadas raz0es, via proximo 
a realisar, 

Para maior alarme, virar os navegantes 
clevarem-se rolos de fumo do lado da terrá, 
o que fez suppor que eram fogueiras que os 
naufragos tivessem accendido. para “dar si 
gnal de onde estavam. Isto pareceu certo à 
Magalhães, que logo resolveu ir em soccor- 
ro dos naufragos, fosse qual fosse o perigo. 
a que se ja expôr e o resto da sua gente. 

«Quando estavamos, porém, esta ancie- 
dade, diz Pigaffeta, eis que apparecem duas 
embarcações, de pano largo e bandeiras. 
desfraldadas ao vento, saltando por sobre as, 
ondas e se dirigiam para nós. Ao approxi- 
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marem-se. dispararam tiros de bombarda, e 
a sua gente dava gritos de alegria, a que 
correspondemos do mesmo modo. e quando 
soubemos, por elles, que tinham visto a gran- 
de extensão da bahia ou do estreito, dispo- 
zemo-nos para continuar o nosso caminho. 

Pelo que Serrão e Mesquita contou a Fer- 
não de Magalhães, não restava duvida que 
se encontrára, emfim, à passagem procurada, 
Os exploradores haviam reconhecido golfos 
de mar entre alcantiladas rochas, diziam uns; 
outros julgavam ter achado o estreito, por 
onde haviam navegado tres dias sem lhe 
encontrar. o, fim, notando grandes correntes 
com pequenos minguantes, signal evidente 
de que o estreito levava as suas aguas pará 
O poente, ao oceano. 

“Tudo isto dava acerto ao juizo de Maga- 
Ihães, 'o qual mandou dez homens em uma 
chalupa reconhecer a terra, 

Esses homens não encontraram gente, 
mas vestígios. Mais de duzentas sepulturas 
indicavam ter ali havido povoado; devia 
ser, porém, na estação do calor, em que os 
indios vem, estabelecer-se á beira do mar, 
voltando para O interior na estação das chu 
vas, e era aquela em que os exploradores 
ali se encontravam, Mais viram muitos es- 
queletos e ossos soltos de baleias, espalha- 
dos pela praia, sinal de grandes temporaes 
que ali arrojavam aquelles crustaceos. 

Herrera diz, que por ordem de Magalhães. 
foi a caravella Santo Antonio fazer novo re- 
conhecimento. no canal, mas sem resultado, 
porque tendo Mesquita avançado umas cin- 
coenta leguas, não lhe achou o fim. pelo que 
resolveu. voltar á frota a dar parte da sua 
viagem a Magalhãe: 

Vinha: talvez mais convencido de que o 
canal ou estreito só teria mais perigos para 
quem o quizesse devassar, do que levaria a 
bom termo de viagem. Magalhães, porém, 
não se desconcertou com o resultado do re- 
conhecimento de Mesquita, é antes resolveu 
terminantemente seguir avante, convencido. 
de que passaria o estreito e encontraria, em» 
fim, o mae da India ou do Sul, 

      

  

    

  

  

  

    

    

Não quiz, porém, levantar ferro, sem reu- 
nina Trindade — navio almirante — o con- 
selho das capitães, para lhes communicar a 

saber ao certo dos manti- 
para que tempo chega- 

  

  sua resolução é 
mentos que havi 
riam. 

Reunido o cónselho, os capitães declara: 
ram que havia comestíveis para tres mezes, 
Quanto á resolução que Magalhães lhes com- 
municou todos: se mostraram concordes, tal- 
vez. mais. por obediencia: ao chefe, do que 
por convicção do bom esito do commet 
mento. Apenas O piloto Estevão Gomes, 
parente ainda de Magalhães, descordou dos. 
seus companheiros, ponderando que corriam 
grande perigo em proseguirem, pois que os 
temporaes ou as calmatias que atrazassem 
a travessia, poderiam inutlisar tudo, per- 
dendo os návios ou reduzindo todos à fome, 

    

    

de que morreriam, Magalhães combateu mo- 
deramente a opinião de Estevão Gomes, af- 
firmando que o canal que encontraram era a 
passagem para o mar do Sul, e tinha à cer- 
teza do que dizia, porque, na thesouraria de 
Portugal vira uma carta de marcar desenha- 
da por Martim Beh 
cada aquella passagem, de que não podia 
duvidar agora. O enthusiasmo de Magalhaes: 
chegou à tal ponto que disse ao conselho 
Ainda que para chegar ao fim tivesse que 
comer as pelles de vacca que forravam as 
antenas dos. navios, não: retrocederia sem. 
cumprir o que havia tratado com Carlos V. 

Todos se submeteram à vontade do che 
fe, e no dia seguinte a frota soltou vellas e 
navegou pelo estreito fóra até à grande ba- 
hia de S, Bartholomeu, onde os navegantes 
depararam com um grupo de ilhas 

As caravellas lançaram ferro, e Magalhaes. 
mandou fazer um reconhecimento num canal 
ao sul, pelas caravellas Conceição e Santo 
Antonio. 

Ao sul ficava terra, à que Magalhães pó; 
o nome de Terra do Fogo, por ter observa- 
do, de noite, grandes fogueiras que lá ar 
diam. Aquellas terras ainda hoje conservam 
esse nome. 

Nada adiantou o reconhecimento que Ma- 
galhães mandou fazer, porque a caravella 
Conteeição voltou breve sem nada trazer de 
novo, é a Santo Antonio, debalde a espera- 
ram, não a tornando imais a vêr. 

inquictou sobre modo a Maga- 
lhães, pelo receio de que se teria perdido o 
navio, e ainda empregou esforços para o pro- 
curar, mas, tudo foi inutil, dando acerto ao 
parecer do piloto André de S. Martim, 
que disse a Magalhães que a caravella vol- 
tára para. Hespanha, como. efiectivamente 
voltou, tendo à companha sublevado-se con- 
tra Mesquita, ao qual prenderam, dando o 
commando do návio a Jeronymo Guerra, que 
ia à bordo como escrivão, 

  

  

em que estava tra- 

    

    

    

  

  

  

(Continia). 
CagtaNo ALpERTO. 

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
(veusão) 

xvil 
(Continuando do numero anterior 

  e madrwgada as nossas quairo navs, das quaes ra general D, Rodrigo de Mendoza. ao voltarem para”o porto de Cala, acharam de menos nove- Eentos Moment, entre os quaes fui conto como pedido com amau almiranta. Eu estava em poder dios inimigos, temendo muito. que eles me não levasse pará à Hollanda, Ao fim de vinte € seis ins largaram-nos na costa de Paito, affastada ums cem leguas de Lima. Depois de alguns dias de miseria, um bom ho- mem, compadecido. pelos. nossos sofrimentos, deuonos fato é meios com que nos dirigstemos 
a Lima. Ali me demorei cerca de sete mezes arranjan- do-me o melhor que pude Tendo cu tomprado dm bom Elio rs por pouco preso Cr nhaeme em andar mel a passear pelá cidule, esperando occasião de parir para Cuzco, 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

Um dia, quando estaya prestes a emprehender 
a minha. jornada, atravectei a praça principal, quando um alguacil vei ter comigo come disse que o senhor uleside D. Juan de Espinosa, ca- 
valleiro da ordem de Saneago, me mandava cha: 
mar. Diigieme a Sua Graça. Encontrei lá dois Soldados. À minha chegada, exclamaram : 

“lie, senhor ! Este” cavallo é o que nos 
falta, é em breve daremos provas da verdade! Os soldados rodearam-me é o aleaide intérro- sou 
— Que querem que faça? O caso é embara- 

qoão. 
Eu, apanhado tão de, improviso, não soube o je havia de dizer Inquieta é conftso, devia por 

força. ter um aspecto. muito, compromentedor, quando tive a ide de tirar rapidamente a capa 6, 
tapando com ella a cabeça do cavalo, dizer no a EE AR 

— Senhor, supplico a Vossa Graça que pergiine te acstes senhores qual é o olho que Falta ao seu 
cavalo, se é o direito ou o esquerdo? Porque este 
animal! póde ser outro é os senhores estarem em egos ado 

“É justo, appoiou o aleaide 
igindo Se nos dois soldidos disse-hes — Digam-me ambos, ao mesmo tempo, de que alho é cego o cavillo ? 

Ficaram hesitântes e conúsos 
“Vamos, insistiu 0 aleaide, digam ambos. Do esquerdo, senhor, disse um, 
Do direito, disse o oltro. 

E vendo que não combinava com o camarada. appressouse a ajuntar 
“Do esquerdo, do esquerdo, queria eu dizer! 
Tal prova não vale de nada, pois que não concordam, rematou o alcaide. 

À “estas palavras retorquisam elles gritando a 
um to É o. esquerdo, é do esquerdo! Foi o que 
nós ambos dissémos ainda agora, 

Imervim então s — Aqui não ha prova que valha: Um diz que é 
branco e o outro Que É preto. 

ão | não ! protestou um das soldados, nós respondemos sempre à mesma consa, que era ce- 
go do olho esquerdo. Eu a à dizer isto mesmo, Tas à lingua prendeu-se me, é emendei logo, af? 
firmando que d cavallo é cego do olho esquerdo! 

O asade act hesane 5 — Que ordena Vossa Graça ? perguntei: 
= Mando, respondeueme ele, que se 

outras provas, vos podeis ir com Deus tratar dos 
vossos negocios. Hatha, rando a capa de cima da cabeça do ca. 
valo, ajântei "Nossa. Graca pode ajuizar, vendo que nem 
um mem outro disse à verdade, O meu cavallo é 
Jão, não tem defeito algum nos olhos. O alcaide levantou-se, e, approximando-sé do, 
cavalo, observou-o e disse 

— Pódeis montar, senhor, e ide com Deus! E voltando 8º pára os dois sucios, deu-lhes a voz de presos. 
Enterrei as esporas no cavallo é parti a toda a 

brida. para Cuzco, ficando pois sem saber 0 fim que ces tiveram &m tal aventura, 

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

xvi 

Voliando a Cuzco, alojei-me em casa do the- 
soureiro, D. Lopo de Aleedo, onde me demorei 
algum têmpo, 
Um dia, entrou em casa delle um amigo que 

vinha pará jogar. Estavamos os dois sentados d 
meza 0 jogo ia correndo. O recem-chegado, co- 
shecido pelo nome de Novo Cid, veiu sentar-se a 
meu lado. Era um homem de tez morena, bastan: 
te cabelludo, estatura muito alta e de aspecto fe-   

  

  

  

  

rox, pelo quê o tinham appellidado de Novo Cid. 
Continuei e no meio jogo é ganhei um Janee. El 

le estendeu a mão para. o meu dinheiro pegou 
n'algumas moedas de oito reaes é saiu, Momen- tos Mepois, voltou & praticou O mesmo, urando: mê outro punhado de dinheito, e postundo-se por deirar de mim. Pela terceira ve recomeçou tal mánejo, Bresentio, e então com uma punhalada sraveidhe à mão ná mezt, Levantando me, usei da espada, e 0s assistentes fizeram outro to. “Acudiram dois amigos de Cid, para 0 llvrarém. alle e agarrarem me a sim Embora ferido em tres lios, consegui ainda 
fugir Pra a ram o que fi mo fl poi do contrario ter-me-hiam Lito em postas: O primeiro que saiu atraz dê mim foi o Cid. Recebico com Uma estocada, mas elle estava r- 
mádo com um peitoral de açô. Vieram os outros 
e cercaram-me. Dois hiscainhos que passavam na ocensilio decorreram do ruido dá luta é vendo- 
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184, O OCIDENTE 
  
    

  

  

ado. (oa, aidda cias Infelirena 20 5 so dvêmos qe tg on uma apuro 
Ccgtio pero, da! 5. Francisco, Cidiganha- Joverie pela costas. furiosumente que he a: gado à jato UG ata dolce cor uma espadtnda do lado esquendo EU eg uns DONS aaa à toda a 

PG ope ea ER o pu e in era som a ao polo faia ot iva E ir me mi cen etcada A para golpe Goi a espada & aqui. co 
tanta. Felicidade que lhe enterrei o fero por bai Ko do esto, Atravessando dom Li ado E Canin desamparado, peindo confissão. 

Gabi tambem O PS aa aa e oa 
fradês, eo corregedor D. Dedro Cordova, cavalli: 

nho contra cinco, puzeram-se do meu 

  

  

  

   

  

  

  

  

   
     

  

  

Em breve, m'uma nonte, trans portaram-me para 
San” Franeiteo para. a célla do reverendo padre 
irei, Martin de Arostegui, onde passei os quatro mezes que durou à minha doença. 
"Ao sabér disto, o corregedor ficou furioso, fez vigiar, as immedidções, e 0s caminhos andavam 

danidos para cu mé não escapar, 
Já um pouco melhor, convencido de que hão. podia permanecer em Glzco é temendo a vingah- 

da de certos amigos do morto, com a ajuda e o 
conselho dos que me eram Favoráveis, resolvi mu. 
dar de ares, O capitão D. Gaspar de Garranza “etrime mil pezos, O tesoureiro D. L.opo de Al ado offnee cu mê tres malas é armas, ED), Fran. 
Gisco de Arzaga fez-me presente de ts escravas. Assim munido é acompanhado por dois meus 

ainhos, Homens valentes honrados, Sab uma bella noite de Guuzeo em direcção à Gua- 
manga 

  

  

  

     

  

XIX, 
Sabiindo de Cuzco, pela forma que deixei dito, 

à ponte de Apurimac, onde demos 
iga e os amigos do defunto Cid que 

n á passagem 

  

  

  nos esper 

  

que viera estabelecer residencia junto do gover- 
nador D. Pedro Osorio. Vi um algdacil, que de- 
pois soube chamar-se Pedro Xuarez, approxi- 

  

po AR SR Sc 
pe ro aan peu e a   paro mim Fuicme afastando com ar descnidoso. É indie ênce anda que bastate inuicto nojo 
o aaa o pl ci paando adiante me cumprimentou, dando 

Fie'o mesmo. O negro, vindo, por detraz de. ai gro pé cup, Delaei ta pás seia aces pad o puxei ua 

“Eiteros golpes o alguacil cabia disumparádo, com à vilEl du ate, vire uma estocada 
ais adepto êncontrel ti Índio Go segurava: um cavalo pela cedêa o qual soube mais tarde per 

cep do sed, eia si parei 
O O 

  

  

  

        

  

  

   

EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTICO 

  

  
10. de Santlago, que, ao vereme prezo, por dois soldados, Mes digse + ao 

— Deixem o homem ! Elle mal tem forças para” secontesaa. ; id expirou a'aquelle mesmo logar. Algumas almas! caridosa. transportaram-me, casa. do tesoureiro, onde eu estava alo: 
  io. 
 eitar am ie ag) caia O cinutiiso io olagohi trataremo ds fnlentos: ás deu me cê cone Essado, al medo tinha de que expirase no ais pes curitços fadrs Hei Liz de Valente, um famoso ho- imém, oi quem me confessou. Sêndndo-me mor. Tr done. a Verdade seres ido. meu ses Admirou-se elle muito, mts, dando sn absol- ção CA Reco cipa la ap do reteberrs últimos à 
font : e eçon O pet daift arco frmenços que E” Sofa Immanso: As dores 0 muito cia, perdido tirarâm ms 05 sent “Pes Brad no quintas Horas e rodo esséTempo, 0 san Homem mana aan docoa Que DR Me aguei O voltei a mim, chamidido por Se José Fai se ro io dos maisces culdidos & carinhosas de= Sta. Dus bem sabe prover E iecsaidde dsaram-se eres dias. Ão terceiro, começo: a Mit algunas esperanças de salvação: 

  

  

  

  

    

   
  

   
  

  

     

NO “TEJO — Quadro do sr: João Vaz 

   — Está preso! gritoueme um ieirinho,estem derido a mão para, mim, acompanhado por oito 
otros individuos. Ni eramos cinco, nã nos inimidâmos O ne 
“egros Toi deitado do chão. os. nossos. contraros calhiu tambem um ho- 
mé elo Duto. ss 
trado. Com dm tro de pistola, vitei de pernas ao dr o peiriho, Alguns dos de pariarios es 

ào ouvirem as armas de fogo, deitaram a fu- 
ir, deixando; salvo 0 caso de Ab! tomarem, tres 
dio? seus estendidos no ch j 
À jurisdição de Gurco estende-se, no que di- 

zem, até este ponto, mas não passa além. Bi por isto” que os meus dmigos, havendo-me úcompá- alado até aqu Eesrocderam depois proseguin 
rrúndo em Andahuias, encontrei o correge dor que, da maneira mais ahvel & Cortez, me of. fexechua ta essa E caso comido 

dietantos fores. f Chegado à cidade de Guancavélica, apesieme à 
porta la hospedaria, Empreguei alguns dins em 
Sisitar as vislnhançãs, Ao entrar ma pequena praça, proxima da colina de Azou t6,0 
Rontor” Solorzano, aleuíde do tribunal de Lima, 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

         

    

Depois. de ter atravessado o rio de Balsas 
apécime para deixar o. cavallo, respirar, livre- 
mémto um pouco. 

Neste momento, vi chegar tres 
entraram pela agua, até meio do rio. — 

Movido nifo sei porque feliz presentimento, gri- 
teilhes; — Olá! onde vão os senhores ? 
E Prender-vos, senhor câpitão, respondeu me 

vm deles, 
Puxei das minhas armas, armei duas pistolas e 

  

alleiros que   

   
  NÃo, a de sr com vida que me aggarrem, 

intão, um deles replicou 
EE Senhor capitão, nós temos ordens cumprir 

mi sé quizer estalhos promptos para 0 serviço 

   

  

  

  

  

    

de Vossa Grats O auieitos tinham parado à meio do ri 
Percabi-lhes a manha, Peguei em tres d       

solloquei-os em cima duma pedra á fôr diagua s 
é depois de muitas cortézias, 

     


